
 

Ementa:  

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA (FIL 069) 

Prof. Dr. Gonzalo Tinajeros Arce. 

 

 O programa da disciplina está desenhado para um grande público de 

estudantes de distintas áreas de conhecimento, interessados em descobrir as 

conexões e as trilhas que percorre a filosofia enquanto ciência humana que 

dialoga, ensina e apreende das outras ciências, através do que é mais próprio do 

conhecimento filosófico, os conceitos reflexivos do pensar e do agir no mundo 

efetivo.  

 

 A seleção de dois textos, curtos, precisos, analíticos e dialéticos, que 

exprimem com delicadeza e profundidade a tradição do pensamento sobre 

aquilo que pode ser considerado como saber cientifico ao longo da história da 

filosofia e da ciência em si mesma. Ciência e Filosofia irmanadas em dois aspectos 

fundamentais:  

 

1) A procura do conhecimento conceitual fundado no principio ou na lei de 

não contradição. Algo não pode ser e ser ao mesmo tempo. (Aristóteles, 

Metafísica, Livro Gamma). 

 

2) O conhecimento humano se produz nos distintos tipos de experiência que 

a consciência realiza nas suas diversas atividades da vida e toma 

consciência gradativa de ser uma consciência sensível e inteligível. (Hegel, 

Fenomenologia do Espírito, Prefácio e Introdução). 

 



A averiguação desses dois aspectos do conhecimento filosófico e também 

científico, os encontramos em dois livros clássicos, mas de distintas épocas, que 

marcaram indelevelmente as reflexões antigas e contemporâneas sobre aquilo 

que pode ser considerado como a verdade conceitual do ente enquanto ente, e 

aquilo que poder ser considerado como a verdade da consciência humana 

mediante a experiência fenomenológica enquanto a substancia é sujeito e o 

sujeito é substancia.           

 

 Visando umas tonalidades mais contemporâneas para expressar com uma 

linguagem mais amena as similitudes e as diferenças das perspectivas sobre os 

conceitos de: substancia e sujeito na Fenomenologia temos uma imagem atual 

ilustrativa : )    

 

      



UNIDADE 1: O principio mais firme de toda ciência, o principio de não contradição. 

Leitura e analise do Livro GAMMA da Metafísica de Aristóteles 

 

Assuntos a serem estudados 

 

1. A importância de partir de um início firme e consistente que seja capaz de 

abrir os pensamentos mais sutis para compreender racionalmente a 

filosofia primeira ou Metafísica. 

 

2. A Lei ou Principio mais firme da Filosofia: Não Contradição simultânea. 

Poder pensar com clareza e habilidade racional o ente enquanto ente ou o 

ser enquanto ser.  

 
3. O ser se diz de muitas maneiras. Aqui devemos realizar leituras e analises 

exegéticos dos distintos tipos de ser nomeados no Livro G da Metafísica, 

de Aristóteles. 

 
4. O Ser enquanto Ser e suas propriedades.  

 
5. O ente enquanto ente. Simpliciter Simplex. O ser mais simples e abstrato.  
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UNIDADE 2:  Introdução ao conhecimento via experiência do sujeito e da substancia. 

Leitura e analise dialética da Introdução da Fenomenologia do Espírito, de Hegel    

 

Assuntos a serem estudados 

 

a) Qual abordagem precisamos para aproximar-nos com certeza e talvez com 

verdade a coisa que é a ciência enquanto ciência. O que podemos 

considerar hegelianamente como a ciência verdadeira da experiencia da 

consciência de si? 

 

b) A ciência enquanto aparecer em três momentos dialéticos e concatenados: 

1) O entrar em cena, 2) O desenvolver pleno do conhecimento epistêmico 

https://www.perseus.tufts.edu/hopper/text?doc=Perseus:text:1999.01.0051


ou verdadeiro, e 3) A realização efetiva da verdade e suas circunstancias 

particulares de experiências.   

c) Trilhas e caminhos nas dúvidas e nos desesperos existenciais da 

consciência natural rumo ao fim da consciência cientifica no saber 

absoluto. 

 

d) Formação disciplinada para a ciência. Ceticismo, criticismo, e 

experimentalismo da sã razão da consciência cientifica.  

 

e) Onde está a meta do saber? Qual é o espaço onde o conceito se 

corresponde com o objeto e ao mesmo tempo o objeto com esse conceito? 

 

f) Qualidades do movimento dialético que a consciência chega a exercitar 

sobre si mesma e sobre o objeto ao longo do percurso do conhecimento. 

Determinidades do vir -a - ser do conhecimento fenomenológico. 

 

 

////// Avaliação ocorrerá em duas provas nas quais se utilizará mapas 

conceituais e Diagramas V. Os estudantes e as estudantes terão uma semana 

para responder as quatro questões. Mais detalhes serão conversados nas aulas 

ao longo do semestre.   


